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‘Notas de fim’

			1   Já ouvir falar de elevator pitch ou “apresentação de elevador”? De quanto tempo você precisa para apresentar uma ideia? Para vender um produto? Para falar do seu TCC? Para convencer alguém de algo importante? Como ser objetivo e assertivo em pouco tempo? Imagine a seguinte situação (que pode acontecer no elevador de um prédio ou em qualquer outro lugar): de repente, você encontra um potencial comprador ou investidor para o seu negócio. Você sabe que tem pouco tempo. Você tem uma única chance. Caso a conversa nesse curto tempo seja interessante, você terá criado a possibilidade de trocar contatos, marcar uma reunião para discutir melhor o assunto ou até mesmo atingir seu objetivo. Encara o desafio?

			2  Existem técnicas para ser objetivo, assertivo e estratégico em suas comunicações para atingir seus objetivos. Para emponderá-lo com dicas valiosas aproveito a oportunidade para lhe apresentar três autores e suas obras: As armas da persuasão (2020) – Robert Cialdini (1945 - ) é um autor norte-americano, professor de psicologia e marketing na Universidade do estado do Arizona, EUA. Em seu best-seller mundial, Cialdini nos ensina os seis princípios psicológicos que governam o comportamento humano e guiam nossas decisões; Pitch anything (2011) – neste livro, o autor Oren Klaff nos ensina por que e como usar a combinação de humor e confronto para negociar melhor, vender e captar investimento.

			Como convencer alguém em 90 segundos (2010) – nesta obra, o autor inglês Nicholas Boothman (1946 - ) nos ensina a técnica KFC, que em português podemos traduzir para SOM. Você conhece:

			K – know what you want   (S – saiba o que você quer).

			F – find what you are getting (O – observe o resultado obtido).

			C – change what you do until you get what you want (M – mude o que você faz até que atinja o seu objetivo).

			3  Você sabe a diferença entre eficiência e eficácia? Você se considera eficaz no que faz? Você se considera eficiente em suas entregas? Ser eficaz é atingir o objetivo pretendido. Ser eficiente é atingir o objetivo da melhor maneira possível (em menor tempo, com menos recursos etc.).

			4  Fala a verdade – o show do intervalo do Super Bowl é demais! Já pensou nisso? Todo artista profissional é capaz de fazer um show. Nem todo artista é capaz de fazer um show bombástico para o evento mais caro do marketing esportivo mundial. Ser capaz de sintetizar é conseguir concentrar a arte, a energia e a emoção de um show de duas horas em apenas 15 minutos. 

			Anualmente, apresentações poderosas e altamente tecnológicas de astros do rock e do pop, como Beyoncé, Shakira e Justin Timberlake, atraem as maiores audiências (e verbas de patrocínio) do mundo. Essa estratégia de apresentar artistas mundialmente famosos no intervalo do Super Bowl começou na década de 1990. Na sua opinião qual foi o melhor show do intervalo do Super Bowl até hoje? Qual foi o(a) artista empreendedor que melhor conseguiu sintetizar seu show em apenas 15 minutos?

			5  Tenho certeza de que você conhece os parques Disney e sabe que a Disney é uma das maiores corporações do mundo, controladora de dezenas de negócios no setor de entretenimento, turismo, mídia etc. Mas talvez você não saiba que a Disney também trabalha com educação. Em 2019, tive a satisfação de cursar a mais completa formação do Instituto Disney, chamada “Disney’s Approach to Business Excellence”, em Orlando, nos EUA. Durante uma semana vivi uma imersão nos negócios Disney, conhecendo suas estratégias, cultura de excelência, táticas de treinamento e desenvolvimento profissional, sistema de gestão da qualidade etc. Uma das mais marcantes lições que tive com essa experiência inesquecível foi: todos fazem parte do show – sejam os artistas, os garçons, o pessoal da segurança, da manutenção ou da limpeza. Todos são parte essencial do elenco. Da mesma forma, podemos traduzir esse entendimento para a educação – todos que guiam e participam da formação de uma criança ou jovem devem assumir a responsabilidade de se verem como educadores. Alguns são educadores profissionais, outros não. Mas todos educam com suas ações, opiniões e exemplos diários, seja a professora, a mãe, o pai, os avós, a diretora da escola, o porteiro, o jardineiro etc. Concorda comigo?

			6  Somos todos vendedores! Vender é ser humano! Essa é a mensagem de um dos livros do psicólogo norte-americano Daniel Pink (To sell is human, 2013). Na atual sociedade do conhecimento, atenção e foco são essenciais. Segundo Pink, quando você dedica tempo para uma atividade está comprando algo de alguém. Quando consegue atrair a atenção da família para a sua história durante o almoço de domingo está vendendo atenção para seus parentes. E você? É um bom vendedor de suas próprias ideias e convicções? Ou não consegue motivar e persuadir outras pessoas?

			7  Quem aqui também é fã do Michael Jackson? Michael foi um grande astro pop das décadas de 1980 e 1990. Foi também um grande empreendedor, com certeza. Suas músicas e letras, sua dança, suas apresentações e shows cativaram multidões em todo o mundo. Michael ganhou milhões de dólares em sua carreira de sucesso. Michael Jackson também se apresentou no show do intervalo do Super Bowl, em 1993. Como em tudo que fez, Michael foi um ótimo sintetizador de arte e energia. Seu show foi um sucesso. Nas duas últimas músicas do show, Heal the world e We are the world, Michael nos ensinou o que é gerar e compartilhar valor com significado, propósito e conexão emocional. Também nos mostrou que somos todos parte do show – somos igualmente artistas e espectadores, jogadores e torcedores, educadores e educandos, empreendedores e clientes, vendedores e compradores.Somos todos vendedores! Vender é ser humano! Essa é a mensagem de um dos livros do psicólogo norte-americano Daniel Pink (To sell is human, 2013). Na atual sociedade do conhecimento, atenção e foco são essenciais. Segundo Pink, quando você dedica tempo para uma atividade está comprando algo de alguém. Quando consegue atrair a atenção da família para a sua história durante o almoço de domingo está vendendo atenção para seus parentes. E você? É um bom vendedor de suas próprias ideias e convicções? Ou não consegue motivar e persuadir outras pessoas?

			8  Você sabia que Darwin também estudou muito o comportamento humano e dos outros animais? Sim, Charles Darwin é muito conhecido por seu trabalho na área da biologia evolutiva e de sua principal publicação, o livro A origem das espécies. Mas outro livro dele, A expressão das emoções no homem e nos animais também trouxe contribuições muito importantes para as ciências da biologia, neurociência e psicologia. Será que conseguimos identificar a expressão de felicidade observando o comportamento de um cavalo? Para Darwin, o êxtase que um cavalo experimenta ao sair de sua baia e correr num campo aberto pode ser entendido como uma experiência de felicidade. Darwin demonstra que os animais também sentem raiva, medo e ciúme, manifestados por meio de suas expressões. Mas é ao falar das complexas emoções humanas que Darwin impressiona e polemiza mais uma vez. Ele defende que algumas de nossas expressões são resquícios herdados de antepassados, comuns ao homem e a outros animais. Darwin sustenta que muitas de nossas expressões são inatas e não aprendidas, já que se repetem em homens das mais variadas culturas. E você, quando se viu em estado de êxtase? Quando experimentou um nível absurdo de entusiasmo e energia? Enquanto falava de êxtase e frenesi em animais, Darwin abordava a felicidade e a realização em seres humanos. Pouco tempo depois, o psicólogo Mihaly passou a cunhar o termo flow para falar das mesmas sensações e emoções.

			9  O tema História da Humanidade é sempre fascinante. O objetivo das citações que faço no livro sobre esse assunto é ilustrar, com o meu ponto de vista, momentos da história em que exemplares da espécie humana empreenderam. Para uma viagem literária agradável e aprofundada nessse assunto, recomendo fortemente dois livros do biólogo evolucionário norte-americano Jared Mason Diamond, Armas, germes e aço (1997) e Colapso (2005).

			10  Essa visão de missão da educação é fortemente inspirada na definição de propósito da educação proposta pelo educador inglês Ken Robinson em seu livro Creative schools.

			11  SOUZA, Silvana Aparecida. A introdução do empreendedorismo na educação brasileira: primeiras considerações. Educação & Linguagem, Brasil, v. 15, n. 26, p. 77-94, set. 2012.

			12  O entendimento de que para se viver uma vida plena deve-se maximizar a satisfação pessoal (prazer) e evitar qualquer dor e sofrimento remonta ao filósofo Epicuro de Samos e ao Hedonismo, uma escola de pensamento grega. O “princípio do prazer”, da psicologia freudiana é uma importante referência que se apropriou dessas ideias para aplicação no campo da psicanálise. Eu, particularmente, interesso-me muito pelo Estoicismo, uma escola filosófica também helenística, de Sêneca e Epiteto, e que teve como seguidor o famoso imperador romano Marco Aurélio. Duas sugestões de livros contemporâneos que são baseados no Estoicismo são O obstáculo é o caminho (2014), e Ego é o inimigo (2016), ambos do escritor americano Ryan Holiday.

			13  A ideia de que o sentido maior da existência humana é a busca de realização pessoal e felicidade remete ao filósofo grego Aristóteles. Aristóteles, assim como educadores e empreendedores, destacou-se por ser um exímio sintetizador. Foi ele quem buscou sintetizar, de maneira simplificada, diversas correntes filosóficas anteriores a ele, inclusive de seu grande mestre, Platão. Para Aristóteles, qualquer outro objetivo de vida, seja riqueza, saúde, beleza ou poder é apenas um caminho para a felicidade plena.

			Como você está buscando a sua felicidade e realização pessoal e profissional? Talvez empreender ou educar possam ser os superpoderes para atingir o seu propósito de vida.

			14  Eudaimonia, um termo grego antigo, representava a felicidade repleta de significado, conexão e contentamento. O idioma grego antigo possuía termos específicos para designar os conceitos centrais de Aristóteles e outras correntes filosóficas, como o Estoicismo. Outros termos igualmente importantes são areté, traduzido como virtude ou excelência, e phronesis, traduzido como sabedoria prática.

			15  O renomado psicólogo húngaro Mihaly Csikszentmihalyi (1934 - ), autor dos conceitos de “estado de fluxo” e “experiências ótimas”, trabalhou incansavelmente ao longo de sua carreira expandindo o entendimento de felicidade de Aristóteles. O trabalho do professor Csikszentmihalyi é fascinante. Se você quiser conhecer mais sobre tudo isso, recomendo pelo menos dois de seus livros que estão na seção de referências bibliográficas. Se você gosta de assistir a TED Talks, sugiro que assista a esse aqui Flow – The secret of happiness (disponível em: https://www.ted.com/talks/mihaly_csikszentmihalyi_flow_the_secret_to_happiness). Conheça mais sobre o professor Csikszentmihalyi em: https://www.cgu.edu/people/mihaly-csikszentmihalyi/.

			16  Você conhece as principais categorias das gerações humanas? Baby boomers, gerações X, Y, Z e alfa são as gerações de pessoas vivas hoje que são economicamente ativas na sociedade. Entender as diferenças entre as gerações é muito importante para interpretar tendências de comportamento, consumo, mercado etc. Para quais gerações você está concebendo o seu produto ou negócio? Para a educação, o estudo das gerações também é muito importante. Se, por um lado, as características típicas das gerações são muito diferentes, ainda assim, hoje vivemos uma realidade em que educadores das gerações X e Y são os principais responsáveis pela formação dos estudantes das gerações Z e Alfa. Dentro de poucos anos essa realidade começará a mudar.

			17  THEIL S. Europe’s philosophy of failure. 2008. Disponível em: https://www.icrei.fr/en/wp-content/uploads/sites/2/2016/01/Theil_foreignpolicy.com_europe_s_philosophy_of_failure.pdf. Acesso em: 5 jul. 2021.

			18  Se você ainda não conhece Tony Robbins, fica aqui a minha mais sincera indicação. Tony é escritor de vários best-sellers, palestrante e coach nas áreas de desenvolvimento pessoal, motivação e comportamento e programação neolinguística. Para começar, visite o site dele (www.tonyrobbins.com) e assista ao documentário no Netflix, Eu não sou seu guru. Depois, mergulhe em pelo dois de seus livros Desperte seu gigante interior (2017) e Poder sem limites (2017).

			19  Ken Robinson é um renomado educador inglês nascido em Liverpool, em 1950. Tem uma extensa e impactante carreira na área da educação, tendo atuado no Reino Unido, Estados Unidos da América e outros diversos países. Em 2003 foi nomeado cavaleiro pela rainha da Inglaterra, Elizabeth II, em reconhecimento aos seus trabalhos na área educacional. Um especialista em criatividade, suas principais publicações são: The element (2009), Creative schools (2016), Out of our minds (2017) e You, your child and school (2019). Ele é um palestrante muito ativo em eventos TED e possui quatro talks na plataforma, sendo um dos apresentadores mais assistidos em todo o mundo. Seu principal talk Do schools kill creativity (disponível em: https://www.ted.com/talks/sir_ken_robinson_do_schools_kill_creativity) é imperdível e já foi assistido mais de 65 milhões de vezes  – www.ted.com). Conheça mais sobre Sir Robinson em: http://sirkenrobinson.com.

			20  A teoria dos sistemas ecológicos, também chamada de teoria da ecologia humana, foi desenvolvida pelo psicólogo russo Urie Bronfenbrenner (1917 - 2005) na década de 1970. Ela sugere um conjunto de quatro dimensões sociais (micro, meso, exo e macrosistemas) que devem fundamentar a análise psicológica das relações das pessoas em comunidade e perante a sociedade como um todo. Em 2016, o economista norte-americano e professor de administração de Harvard, Clayton Christensen, sugeriu a adição de um quinto sistema, denominado global. O que você acha de ver a escola como um ecossistema?

			21  Você sabe o que significa o termo phygital? O termo phygital é bem recente. Ele remete às experiências que nós, humanos, temos na interface entre o físico e o digital. Nesse sentido, podemos dizer que ele é um parente da realidade virtual (VR) e da realidade mista (AR). O fato é que com o avanço das tecnologias digitais nós experimentamos o mundo ao nosso redor de forma cada vez mais conectada, integrada e mista. Na área da educação, que está sendo revolucionada pela transformação digital, o phygital proporciona novas formas de aprender e de interagir com o conteúdo aprendido e com as pessoas (professor, outros alunos etc.).

			22  O pedagogo e psicólogo francês Alfred Binet (1857-1911) foi realmente muito importante para os campos da psicologia e educação. Embora estejam caindo em desuso, os testes de QI ainda são muito utilizados em todo o mundo para diversas finalidades. Neste livro destacamos o trabalho de Binet não somente na área da psicometria, mas também no campo do desenvolvimento pessoal e do conceito que viria a ser chamado décadas mais tarde de “mentalidade de crescimento” por Carol Dweck. Se você se interessar pelo assunto, recomendo os livros A mente e o cérebro, originalmente publicado em 1907, e O desenvolvimento da inteligência em crianças, publicado originalmente em 1916, por Alfred Binet e Théodore Simon.

			23  O filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey (1859 - 1952) foi um dos pioneiros no campo da psicologia funcional e fundador da escola filosófica do pragmatismo. Sua citação neste livro deve-se à sua importância no movimento da educação progressiva, iniciado por ele na primeira metade do século XX. Ele abordava a filosofia da educação a partir das ideias defendidas por Platão, Rousseau e Vygotsky, também referenciados aqui. As principais publicações de Dewey são baseadas nos trabalhos com escolas experimentais que ele criou e manteve na Universidade de Chicago (chamada Escola Laboratório ou Escola Dewey) e na Universidade Columbia, em Nova Iorque (a ainda vigente e famosa Lincoln School).

			24  Filosofia e educação são realmente assuntos muito interessantes e apaixonantes. Estudar e discutir sobre filósofos como Platão, Sócrates e Aristóteles é sempre uma experiência edificante. Os filósofos franceses René Descartes e Jean-Jacques Rousseau também foram pensadores muito importantes já na Idade Moderna. O objetivo de citá-los neste livro foi abordar a concepção filosófica dos dualismos, que são, em minha opinião, um importante viés cognitivo que todo educador e empreendedor deve conhecer. Nossas concepções de mundo são repletas de dualismos: corpo x mente; teoria x prática; pensamento x ação; interno x externo; individual x coletivo etc.

			25  Lev Vygotsky (1896 - 1934) foi um importante psicólogo russo proponente da psicologia cultural-histórica, que defendia o conceito de que o desenvolvimento intelectual das crianças ocorre em função das interações sociais e condições de vida. Em sua teoria dos instrumentos psicológicos defendia que a linguagem simbólica desenvolvida pela espécie humana tem um papel similar ao dos instrumentos, pois tanto os instrumentos de trabalho quanto os signos são construções da mente humana que estabelecem uma relação de mediação entre o homem e sua realidade.

			26  O filósofo educacional contemporâneo Kieran Egan nasceu em 1942, na Irlanda. É uma referência nos campos da educação e do desenvolvimento infantil, com ênfase nos estudos da imaginação e dos estágios intelectuais. Suas principais obras são A mente educada, publicada originalmente em 1997; O futuro da educação, de 2010; e Imaginação e o aluno engajado, escrito com Gillian Judson e publicado em 2015.

			27  Para você, qual a diferença entre educar e ensinar? Existe diferença? Educar, em seu sentido mais amplo, é estimular, desenvolver e orientar as aptidões e competências de cada educando em função de seus interesses pessoais e dos valores da sociedade. Educar é diferente de ensinar. O ato de ensinar refere-se à transmissão de um conhecimento específico inserido num contexto determinado. Nesse sentido, ensinar compartilha muito mais similaridades com o ato de instruir (transmitir conteúdo prático, capacitar) do que com a ação de educar.

			28  Adaptado do livro Escolas criativas, de autoria dos educadores Ken Robinson e Lou Aronica.

			29  Mitchel Resnick (1956 - ) é professor do Instituto de Tecnologia Massachusetts (MIT), nos EUA, e especialista em tecnologias educacionais. Sucessor de Seymour Papert (1928 - 2016) no MIT Media Lab, Resnick desenvolveu sua carreira acadêmica com pesquisas aplicadas nas áreas de educação, criatividade e cultura maker. Resnick possui uma parceria de mais de 30 anos com a Lego→, tendo contribuído para o desenvolvimento dos conjuntos de robótica educacional da empresa. Em seu livro Lifelong kindergarten (2017), Resnick propõe uma mudança de status para a sociedade contemporânea que, segundo ele, deve ser chamada agora de sociedade criativa. Para saber mais sobre o professor Resnick visite: http://web.media.mit.edu/~mres/.

			30  DRUCKER, P. The shape of things to come: an interview with Peter F. Drucker. 1996. Disponível em: http://pds3739.cafe24.com/wp-content/uploads/2015/05/The-Shape-of-Things-to-Come-An-Interview-with-Peter-F.-Drucker.pdf. Acesso em: 4 jul. 2021.31

			  Você sabia que a primeira aula de empreendedorismo de que se tem registro ocorreu em 1947, na Universidade de Harvard, EUA? No entanto, foi apenas em 1987, quarenta anos depois, que o empreendedorismo recebeu destaque como uma divisão própria na Academia Americana de Administração. De lá para cá muita coisa mudou e o empreendedorismo ganha a cada dia mais importância na agenda educacional e na economia. Na seção referências bibliográficas você pode ter acesso à citação completa dos artigos que mencionam essas afirmações: Hindle (2004) e Liguori et al. (2019).

			32  O renomado economista e pesquisador inglês Allan Gibb (1939 - ) foi um grande influenciador das mudanças no sistema educacional do Reino Unido realizadas pela advogada e política Margaret Thatcher (1925 - 2013) em seu trabalho como primeira-ministra britânica (1979 - 1990). Durante esse período, o sistema de ensino do Reino Unido foi profundamente reorientado para o desenvolvimento de competências capazes de gerar ideias (estudantes mais criativos e inovadores) e fazê-las acontecer (estudantes mais proativos e determinados) mesmo em condições difíceis e incertas (estudantes mais perseverantes e propensos ao risco). O resultado desse trabalho é que, desde a década de 1980, o Reino Unido conta com uma rede de “escolas especialistas” que focam seu trabalho sobre áreas específicas, como: artes, literatura, esportes, tecnologia, negócios, engenharia, computação, música, ciências etc. Professor de empreendedorismo na Universidade de Durham, Inglaterra, Gibb é considerado o responsável pela implantação de várias iniciativas inovadoras no sistema educacional e na economia do Reino Unido. Também é autor de inúmeras publicações científicas que contribuíram para o entendimento prático e a importância estratégica que a educação empreendedora possui em todos os segmentos educacionais hoje. Para saber mais sobre o professor Gibb visite: http://www.allangibb.com/expertese_sme_mngt_PUB1.htm.

			33  PITTAWAY, L. et al. The role of entrepreneurship clubs and societies in entrepreneurial learning. International Small Business Journal, USA, v. 29, n. 1, p. 37-57, mar. 2011.

			34  ERKKILA, K. Entrepreneurial education: mapping the debates in the United States, the United Kingdom and Finland. 1. ed. Abingdon: Taylor & Francis, 2000; BRUYAT, C.; JULIEN, P. A. Defining the field of research in entrepreneurship. Journal of Business Venturing, [s. l.], v. 16, n. 2, p. 165-180, fev. 2001.

			35  MOROZ, P. W.; HINDLE, Kevin. Entrepreneurship as a process: toward harmonizing multiple perspectives. Entrepreneurship Theory and Practice, USA, v. 36, n. 4, p. 781-818, dez. 2012.

			36  FAYOLLE, A. Entrepreneurship and new value creation: the dynamic of the entrepreneurial process. 1. ed. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2007; FAYOLLE, A.; GAILLY, B. From craft to science: teaching models and learning processes in entrepreneurship education. Journal of European Industrial Training, Europe, v. 32, n. 7, p. 569-593, jun. 2008 JONES, B.; IREDALE, N. Enterprise education as pedagogy. Education + Training, USA, v. 52, n. 1, p. 7-19, out. 2010; DRAYCOTT, M.; RAE, D. Enterprise education in schools and the role of competency frameworks. International Journal of Entrepreneurial Behaviour & Research, USA, v. 17, n. 2, p. 127-145, nov. 2011; MIDDLETON, K. W. Becoming entrepreneurial: gaining legitimacy in the nascent phase. International Journal of Entrepreneurial Behaviour & Research, USA, v. 19, n. 4, p. 404-424, ago. 2013.

			37  MOBERG, K.; STENBERG, E.; VESTERGAARD, L.  Impact of entrepreneurship education in Denmark - 2012. 1. ed. Denmark: The Danish Foundation for Entrepreneurship – Young Enterprise, 2012.

			38  Simon Sinek (1973 - ) é um advogado e palestrante motivacional britânico. Autor de cinco livros, dentre os quais se destacam Start with why (2009) e Find your why (2017). Nesses livros Sinek apresenta o conceito do círculo dourado da comunicação estratégica e da liderança – porquê, como, o quê. No presente livro, o círculo dourado é utilizado para definir a educação empreendedora. E você? Já usa o círculo dourado para se comunicar de forma mais efetiva e clara? Para conhecer mais sobre Simon Sinek e seus livros visite: https://simonsinek.com.

			39  O Taoísmo é uma tradição filosófica e religiosa originária do leste asiático que enfatiza a vida em harmonia com o Tao. O termo chinês “Tao” significa caminho, via ou princípio e também pode ser encontrado em outras filosofias e religiões chinesas. No Taoísmo, o termo designa a fonte, a dinâmica e a força motriz por trás de tudo que existe. Yin e Yang são conceitos do Taoísmo que expõem a dualidade de tudo que existe no universo. Descrevem as duas forças fundamentais opostas e complementares que se encontram em todas as coisas ‒ o yin é o princípio da noite, Lua, a passividade, absorção; o yang é o princípio do Sol, dia, a luz e atividade. Segundo essa ideia, cada ser, objeto ou pensamento possui um complemento do qual depende para a sua existência. Esse complemento existe dentro de si. Assim, deduz-se que nada existe no estado puro ‒ nem na atividade absoluta, nem na passividade absoluta, mas, sim, em transformação contínua. Além disso, qualquer ideia pode ser vista como seu oposto quando visualizada a partir de outro ponto de vista. O Taoísmo prega práticas e rituais que visam atingir o êxtase da vida, a longevidade e a prosperidade.

			40  CHEN, H. J. et al. Bridging the systematic thinking gap between East and West: an insight into the Yin-Yang-based system theory. Systemic Practice and Action Research, London, v. 23, n. 2, p. 173-189, fev. 2010; LACKEUS, M. What is value?: a framework for analyzing and facilitating entrepreneurial value creation. Argang, Sweden, v. 41, n. 1, p. 10-28, jan. 2018.

			41  Você acredita que todos nascem para brilhar? Que existe potencial de grandeza em cada um de nós? Ou que isso é privilégio apenas de uma minoria especialmente abençoada? Em seu livro Grit (2016), a psicóloga norte-americana Angela Duckworth fala de potencial de grandeza e de como desenvolvê-lo a partir da combinação explosiva de paixão e perseverança.

			42   A representação esquemática de propósito de vida apresentada aqui é inspirada na Lei da Tripla Convergência discutida no livro O óbvio que ignoramos (2016), do jornalista e escritor brasileiro Jacob Petry (1971 - ). Petry é ainda autor da Teoria da Mentalidade e afirma que a mentalidade de um indivíduo é mais importante do que outros fatores, como a inteligência, o talento e a criatividade, geralmente considerados determinantes na obtenção de resultados práticos na vida. E você? Tem definido o seu propósito de vida? Você orienta a sua mentalidade para atingir seus objetivos de acordo com seu propósito de vida?

			43   Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844 - 1900) foi um filósofo, poeta e compositor prussiano que nasceu numa região em que hoje é a atual Alemanha. A ele é atribuída a frase: “Quem tem um porquê suporta qualquer como”.

			44  A representação esquemática de propósito de vida apresentada aqui é inspirada na Lei da Tripla Convergência discutida no livro O óbvio que ignoramos (2016), do jornalista e escritor brasileiro Jacob Petry (1971 - ). Petry é ainda autor da Teoria da Mentalidade e afirma que a mentalidade de um indivíduo é mais importante do que outros fatores, como a inteligência, o talento e a criatividade, geralmente considerados determinantes na obtenção de resultados práticos na vida. E você? Tem definido o seu propósito de vida? Você orienta a sua mentalidade para atingir seus objetivos de acordo com seu propósito de vida?

			Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844 - 1900) foi um filósofo, poeta e compositor prussiano que nasceu numa região em que hoje é a atual Alemanha. A ele é atribuída a frase: “Quem tem um porquê suporta qualquer como”.

			Viktor Frankl (1905 - 1997) foi um neuropsiquiatra austríaco e fundador da terceira escola vienense de psicoterapia, a Logoterapia e a Análise Existencial. A ele é atribuída a frase: “Essa singularidade que distingue cada indivíduo e dá um propósito à sua existência tem influência tanto no trabalho criativo quanto no amor humano. Um homem consciente da responsabilidade que carrega por ter alguém que espera por ele, ou por um trabalho inacabado, jamais será capaz de tirar a própria vida”. Sugestão de livro: Man’s search for meaning. An introduction to logotherapy (2006).

			45  Alfred Whitehead (1861 - 1947) foi um filósofo e matemático britânico que cultivou um profundo interesse em propor e discutir reformas educacionais no Reino Unido. Ele ressaltava a importância de se educar por meio de elementos que geram conexão e aplicação prática. Também ressaltava a importância da imaginação. Segundo ele, a vitalidade da educação está na união prática e conectada de tudo que se aprende. Caso contrário, ensinam-se ideias isoladas e inertes, o que é não somente inútil, mas também prejudicial para a humanidade. Seu livro The aims of education and other essays (1929) discute filosofia da ciência e da educação, o papel das instituições de ensino na sociedade e inclui muitos ensaios e palestras de Whitehead publicados entre 1912 e 1927.

			46  O Manifesto dos pioneiros da educação nova foi escrito em 1932 por um seleto grupo de intelectuais brasileiros, como Fernando Azevedo, Anísio Teixeira e Cecília Meireles. O manifesto
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